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Uso de cadeira motiva briga 
generalizada na Praia Vermelha 

Cinelândia ganha hub de 
recarga para veículos elétricos 

Intolerância deixa vendedor esfaqueado

Outros 160 imóveis podem desabar 

PM prende ladrões de picapes

Episódio de violência re-

corrente, protagonizado 

por banhistas e barra-

queiros, no último sábado 

(8), na Praia Vermelha, na 

Urca (Zona Sul), acabou se 

tornando ‘caso de polícia’. 

Enquanto os primeiros 

transformaram cabos de 

ferro de guarda-sóis em 

armas, os segundos pega-

ram em pedaços de ma-

deira, em retaliação, con-

forme mostraram vídeos 

de redes sociais. 

O ‘festival de selvage-

ria’ pôs em risco inúmeras 

famílias com crianças, que 

tiveram de correr, para 

não serem atingidas por 

cadeiras arremessadas 

a esmo. A confusão teria 

‘motivo fútil’: o pagamen-

to pelo uso de uma cadei-

ra, pelo primo do lutador 

de MMA, Igor Chatubinha.

Espaço com tecnologia 

de ponta que permite oti-

mizar a mobilidade elétri-

ca no país, a Cinelândia 

passou a contar com um 

hub de recarga ultrarrá-

pida para abastecimento 

de veículos elétricos, em 

decorrência de parceria 

firmada entre a Zletric – 
empresa líder em infraes-

trutura de recarga do seg-

mento – e a TELD – maior 
fornecedora de equipa-

mentos para recarga da 

China. 

Os seis carregadores 

ultrarrápidos de até 240 

Kw (quilowatts), instalados 

no hub – localizado no es-

tacionamento da Estapar, 

na Avenida Rio Branco, 

290 – se baseiam na tec-

nologia Split Charge, da 

TELD, com ganhos de efi-

ciência e redução de tem-

po de espera, no processo.

O hub da Cinelândia 

oferece tarifas diferencia-

das e condições especiais,  

o que representa ‘um pas-

so adiante’ na transição 

para um modelo de trans-

porte sustentável.

Tolerância zero. Como 

desfecho de uma disputa 

‘acalorada’ em torno do 

preço de venda de água 

de coco, dois ambulan-

tes se envolveram numa 

briga, nesse domingo (9), 

no Aterro do Flamengo 

(Zona Sul), em que um 

deles acabou esfaqueado 

na cabeça. 

Caso o confronto não 

tivesse sido contido por 

agentes do programa ‘Se-

gurança Presente’, poderia 

ter ocorrido o pior com a ví-

tima, encaminhada à uma 

Unidade de Pronto Atendi-

mento de Botafogo (Zona 

Sul). Dali, este foi transferido 
ao Hospital Municipal Sou-

za Aguiar, no Centro.

Exemplo de descaso pú-

blico é a constatação de 

que o desabamento par-

cial do casarão, na noite 

do último sábado (8), na 

Avenida Mem de Sá, no 

Centro, é apenas um caso, 

entre mais de 160 imóveis 

abandonados ou inadim-

plentes em relação ao 

pagamento do IPTU, em 

média, por um período 

mínimo de cinco anos. 

O prédio condenado per-

manece interditado, as-

sim como a calçada à sua 

frente. Interditada por 

conta do sinistro, a rua foi 

reaberta, na noite desse 

domingo (9). Os escom-

bros do imóvel serão re-

movidos pela Comlurb.

Suspeitos de integrar uma 

quadrilha de roubos e fur-

tos de veículos (modelos 

de picapes), três homens 

foram presos pela PM, em 

Botafogo (Zona Sul), na 

madrugada desse domin-

go (9), quando estavam 

em poder de material uti-

lizado para arrombamen-

to de automóveis, como 

codificador de chave, 
controle remoto de longo 

alcance, martelo, lima de 

metal e um roteador 5G.

Segundo a corporação, as 

prisões foram consuma-

das, após uma tentativa 

de roubo de uma picape 

preta, estacionada em 

frente a um prédio, na 

Praia de Botafogo.
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Discussão sobre cadeira põe em risco famílias e crianças

Iniciativa representa avanço na mobilidade sustentável
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Milícia e tráfico impõem várias 
taxas às comunidades do Rio
Crime organizado cria tributos fictícios para financiar atividades ilícitas  

Por Marcello Sigwalt

O nível de organização e de 
apropriação indevida das fun-
ções públicas chegou a tal ní-
vel, na capital fluminense, que 
áreas inteiras dominadas pela 
milícia estão sujeitas à cobrança 
de tributos da esfera municipal, 
como IPTU (Imposto Predial 
Territorial Urbano) e ITBI 
(Imposto sobre Transmissão de 
Bens Imóveis). Nessa condição, 
estão encerradas as favelas de 
Jacarepaguá, Itanhangá, Bangu 
e Santa Cruz (Zona Oeste), 
como também em Nova Igua-
çu, Seropédica, Itaguaí e Quei-
mados (Baixada Fluminense).

Outra versão da exploração 
pelo crime organizado é a co-
brança da ‘taxa da beleza’, que 
corresponderia ao régio paga-
mento quinzenal de R$ 50, o 
que obrigou a manicure X., 
moradora de uma comunidade 
da Zona Oeste, a fechar seu ne-
gócio honesto.   

A cobrança sistemática de 
diversas taxas, porém, antes que 
exclusividade de milicianos, é 
amplamente ‘praticada’ pelo 
tráfico, nas regiões assinaladas, 
tendo em vista consolidar a ob-
tenção de lucro com negócios 

irregulares. Essas informações 
foram divulgadas pela Promo-
toria de Investigação Penal de 
Itaguaí, por promotores do 
Grupo de Atuação Especializa-
da no Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco), assim como 
por policiais da Delegacia de 
Repressão às Ações Criminosas 
Organizadas e Inquéritos Espe-
ciais (Draco-IE).

Outra variante delituosa 
‘corriqueira’ seria a cobrança 
de uma taxa de até 10% sobre 
a venda de imóveis em algu-
mas comunidades, já apelidada 
como ‘ITBI do crime’, numa 
menção ao legal ITBI, cobrado 
por prefeituras, no momento 
da transferência de propriedade 
de uma pessoa para outra.

Evidência de extensão dos 

tentáculos da criminalidade 
sobre os mais vulneráveis, na 
maioria das vezes, as denúncias 
feitas às autoridades abrangem 
a cobrança de uma taxa seme-
lhante ao IPTU, para o funcio-
namento de placas solares, que 
pode atingir o patamar de R$ 5 
mil por ano. Quem se recusar 
a fazê-lo, tem o equipamento 
destruído pelos criminosos. 

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Área de exploração da milícia e do tráfico no Rio se mantém em franca expansão

Seop efetua duas prisões
Mulher foi presa por injúria racial e homem possuía mandado

Na última sexta-feira (7), 
durante mais uma operação de 
ordenamento e desobstrução 
do espaço público na Zona Sul 
do Rio, agentes da Secretaria 
de Ordem Pública (SEOP) 
realizaram a prisão de dois in-
divíduos em ocorrências dis-
tintas, mas ambos tiveram o 
mesmo destino: a 12ª DP, em 
Copacabana.

A primeira ocorrência foi 
registrada na Avenida Nossa 
Senhora de Copacabana, onde 
os agentes realizavam uma ação 
de desobstrução de área públi-
ca. Uma mulher tentou resis-
tir à ação, proferiu ameaças e 
cometeu injúria racial contra 
uma das agentes da equipe, 
chamando-a de “macaca”. 

A mulher foi presa em fla-
grante e conduzida ao departa-
mento policial, onde permane-
ce detida.

Mandado de prisão
Na Avenida Atlântica, du-

rante uma abordagem, um ho-
mem tentou dificultar a ação 
dos agentes e se apresentou 
com um nome falso. 

No entanto, para sua infeli-
cidade, a identidade falsa estava 
vinculada a um mandado de 
prisão em aberto. Conduzido 
à 12ª DP, sua verdadeira iden-
tidade foi confirmada e, após 
consulta, foi constatado que o 
indivíduo já possuía passagens 
anteriores pelo departamento 
de polícia. 

Com a identificação do au-
tor, Marcelo Rodrigues foi en-

contrado pelas equipes nesta 
manhã, no Recreio dos Bandei-
rantes. Ele foi abordado, detido 
e levado à 42ª DP, onde a ocor-
rência por dano ao patrimônio 
público foi registrada.

Adolescentes 
apreendidos

Agentes do programa BRT 
Seguro, da Secretaria de Ordem 
Pública (Seop), apreenderam, 

na madrugada da quinta-feira 
(27.2), quatro adolescentes que 
danificavam patrimônio públi-
co, furtando martelinhos de in-
cêndio e rasgando assentos dos 
ônibus do BRT. 

O motorista de um arti-
culado acionou a equipe, que 
acompanhou a movimentação 
dos indivíduos, trocando de co-
letivos. Eles foram apreendidos 
na estação Via Parque.

Prefeitura do Rio

Após proferir injúria racial contra funcionária da Seop, acusada é presa em flagrante

arquivo da cidade 
abre ciclo de palestras

Em comemoração do ani-
versário da cidade, o Arquivo 
Geral da Cidade do Rio de 
Janeiro (AGCRJ) promoverá 
o ciclo de palestras “Rio, 460 
anos”. O evento, gratuito e 
aberto ao público, será realiza-
do às segundas-feiras, sempre 
às 14h, nos meses de março 
e abril, em torno de temas da 
cultura carioca: transformações 
urbanas do Rio; influência da 
Pequena África; religiosidade 
na Praça Onze e  contribuição 
das comunidades árabe e judai-
ca para a cultura carioca.

Na abertura do ciclo, nessa 
segunda-feira (10), o professor 
Luiz Antônio Simas proferirá a 
palestra “Os rios que formam o 
Rio de Janeiro: uma introdução 
à história da cidade”. No dia 17 
de março será a vez da professo-

ra Mônica Lima palestrar sobre 
a “Pequena África: história e 
cultura na formação da cidade 
do Rio”. Na semana seguinte 
(24), o Arquivo receberá o es-
critor Ruy Castro, com o tema 
“O enviado especial ao Arqui-
vo: pesquisa e história na cida-
de do Rio de Janeiro”.

No dia 31 de março, o 
professor Antônio Edmilson 
Martins Rodrigues palestrará 
sobre o tema “Reformas ur-
banas da Primeira Repúbli-
ca: de Pereira Passos a Carlos 
Sampaio”.

A quinta semana (7.4), ca-
pitaneada pelo escritor Nei 
Lopes, refletirá sobre “História, 
cultura e religiosidade na Praça 
Onze”.  O ciclo se encerra no 
dia 14 de abril com a palestra 
“Rio Árabe-Judaico. 

SMTe divulga 1.420 
vagas de emprego

Depois do carnaval, é hora 
de voltar ao batente. A Prefei-
tura do Rio divulga nesta se-
gunda-feira (dia 10/03), por 
meio da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda (SMTE), 
a lista das 1.420 vagas de em-
prego abertas na cidade. Des-
tas, 115 são para pessoas com 
deficiência. 

Para quem quer trabalhar 
como fiscal de loja ou fiscal 
de prevenção de perdas, há 30 
oportunidades em cinco bair-
ros diferentes (Copacabana, 
Botafogo, Pilares, Rio Compri-
do e Taquara). O salário vai de 
1.718,82 a 1.839,75.

Mas há, também, outras vagas 
abertas em outros bairros da cidade.

Na lista, há 70 oportunida-
des para repositor de mercado-
ria; 40 para vendedor; 15 para 

auxiliar de depósito; 12 para 
açougueiro; 12 para assistente de 
coleta e dez para empacotador.

A Prefeitura estima que só 
o carnaval movimentou R$ 5,7 
bi na economia local, ou 14% 
mais do que no ano passado.  

Quem busca estágio, há 
vagas para: Pedagogia (10); 
Arquitetura (7); Ciências 
Contábeis (6); Turismo (5); 
Administração (4); Ciência 
da Computação (4); Marke-
ting (3); Tecnologia da Infor-
mação (3); Matemática (3); 
Farmácia (3); Nutrição (2); 
Letras- Português/Inglês (2); 

Técnico em Eletrônica (1); 
Gestão de Recursos Humanos 
(1); Fisioterapia (1); Quími-
ca/Química Industrial (1); 
Publicidade (1); História (1); 
e Direito (1).
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